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Nós temos o imovel que você 
procura. Veja na página 10

Sylvia Tabarin, Suely Marcelino 
e Airton Andrade
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	 Como todo mundo sabe, o 
ano só começa mesmo depois do 
carnaval. Como em Cubatão não 
teve o carnaval oficial, quem esta-
va disposto começou o ano traba-
lhando, isto é, começou em janeiro. 
São Francisco Xavier, a Fundação 
que administra o hospital Luiz Ca-
margo, começou o ano bem e ape-
nas em três meses realizou 237 par-
tos, 110 cirurgias, 807 internações, 
1.261 atendimentos de urgência 
obstétrica, sendo que quase a to-
talidade foi para usuários do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Logo, te-
remos atendimento de oncologia, 
hemodiálise e câmara hiperbárica, 
segundo o superintendente do Hos-
pital Municipal e esse “logo”, será 
em Setembro. 
	 Na Educação começamos o 
ano muito bem, com a Unipar Car-
bocloro, em uma parceria com a 
Prefeitura Municipal de Cubatão, 
entregando a UME Rui Barbosa 
completamente reformada. (Págs. 
24/25) Agora só faltam as outras 
escolas (que também precisam de 
reforma). O prefeito Ademário de 
Oliveira vai continuar batendo pal-
mas nas indústrias, buscando esses 
apoios. Ficou faltando decidir o que 
vai ser feito com os interesses dos 
professores, cuja decisão está nas 
mãos da justiça.
 	 Bem vamos lá. A transforma-
ção de Cubatão em município de 
interesse turístico (MIT) que tra-
ria para a Cidade 550,00 mil reais 
para o desenvolvimento de ações 
voltadas ao setor, ainda transita na 
Assembleia Legislativa. Isso vai ser 
ótimo se aprovado, afinal de con-
tas o que nos falta é dinheiro para 

investir. 
Mas hoje é necessário uma mudan-
ça de foco.Algumas pessoas, talvez 
por falta de conhecimento, insistem 
em trazer a administração do Ca-
minho do Mar, para Cubatão sem 
conhecer o problema administrati-
vo que isso traria para o município, 
que ainda não está preparado para 
tanto.
	 O correto, penso eu, que 
fui presidente do Conselho de 
Turismo da cidade, sou forma-
do pelo IFSP em Tecnologia em 
Gestão de Turismo e conheço o 
nosso Perequê desde sempre, se-
ria por o Parque para funcionar 
primeiro e mostrar que a Prefei-
tura de Cubatão está qualificada 
para administrar um patrimônio 
turístico antes de pretender ad-
ministrar o Caminho do Mar. O 
Perequê, embora quase ninguém 
saiba, tem um nome: Caminho do 
Padre José, e é atrativo turístico 
da maior importância no estado 
de São Paulo. Vamos falar disso 
oportunamente, mas fica aqui a 
dica: Deixem o Caminho do Mar 
na mão da Fundação e invistam 
no Parque Perequê. 

Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria
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  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo                 

   Cambucizeiro                         (CAMPOMANESIAPHAEA)
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     Atendimento nota 10
	

Tom Dogivaldo e José 
Adriano são os dois churras-
queiros responsáveis pelas 
deliciosas carnes assadas que 
são servidas diariamente no  
restaurante “Projeto 10 “ no 
Centro de Cubatão.                                               	
	 A habilidade,  gentiliza 
e atendimento diferenciado  é 
que garante aos dois a “Nota 
10”. Parabéns aos proprietários 
do restaurande, Jorge e Wilma 
pela escolha da equipe.

Cambuci ou cambucizeiro é uma árvo-
re frutífera nativa da Mata Atlântica, 
infelizmente chegou a estar em peri-

go de extinção, por ser fortemente explo-
rada, por ter uma madeira de excelente 
qualidade na fabricação de ferramentas 
e utensílios básicos, e ao desmatamento 
em consequência ao crescimento urbano 
da própria cidade, porém com a desco-
berta do seu potencial econômico já não 
corre mais esse risco.                                                   	
	 Antigamente abundante na cidade 

de São Paulo, deu nome a um bairro da 
capital, o Cambuci está sendo resgatado 
por pequenos agricultores e vendido a 
restaurantes, bares e lojas especializa-
das, que voltam a produz a cachaça na 
qual o fruto é deixado curtindo e o utili-
zam em pratos, sucos e sorvetes.
	 A árvore do Cambuci, o cambu-
cizeiro, começa a produzir cinco anos 
após o plantio. Aos sete anos, a produ-
tividade chega a 200 kg por safra, que 
acontece de fevereiro a maio. 

O Cambuci é um fruto rico em vitamina C, 
também combate os radicais livres, pois 
é antioxidante e ajuda a combater o en-
velhecimento, e ainda, tem a função de 
fortalecer o nosso sistema imunológico.

	 O fruto Cambuci possui uma ótima 
composição, possui cálcio, fósforo, mag-
nésio, potássio e sódio. Seu fruto é aquo-
so e possui o sabor agridoce, tem sabor 
agradável e suave e assemelha-se ao sa-
bor da mistura de limão e melão.

Em Cubatão existiam muitos Cambucizeiros nos quintais, mas hoje estão extintos. 
Este pequeno cambucizeiro (1,90 mt) foi plantado no dia 4 de fevereiro desse ano 
durante o Festival Gastronômico “Caminhos do Cambuci” no Parque Anilinas, ao lado 
das históricas casas da antiga Fábrica de Anilinas. Estamos na temporada do Cambuci 
e o Marcelo Cunha, tem trazido varios frutos do seu sítio nos Pilões, para a sua barraca 
na feira de sábado.
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O aluno Matheus Henrique Leite Souza, 
que cursa o 3º Técnico em Violão na 
ETMD Ivanildo Rebouças da Silva (an-

tigo Conservatório Municipal de Cubatão), 
conquistou uma vaga no curso de Bacharela-
do em Música/Habilitação em Instrumento - 
Violão, no Instituto de Artes da Universidade 
Estadual Paulista. 

Ele é o segundo aluno da escola a ser 
chamado para o curso da Unesp este ano. Re-
centemente, a também aluna  Suzane Raquel 

Lima de Freitas já havia passado no mesmo 
curso.

Com apenas 17 anos, Matheus conta 
que só prestou vestibular para a Unesp por 
incentivo do professor de violão Getúlio Pai-
va e está surpreso pela conquista. “Terminei 
o Ensino Médio no Liceu São Paulo e este 
ano termino também o Técnico em Violão 
no Conservatório. Foi minha primeira expe-
riência em vestibular, por isso não esperava 
entrar. Fui sem pretensão de passar. Estou 

muito feliz”, explica o estudante.
Aluno do curso de violão desde 2008, 

Matheus acredita que seu bom desempenho 
no vestibular deve-se ao que aprendeu em 
sua trajetória na ETMD Ivanildo Rebouças da 
Silva. “Quero agredecer a todos os meus pro-
fessores do Conservatório, em especial aos 
professores Getúlio, Claudia Rebouças e Elia-
ne, que me acompanharam nestes 10 anos 
de estudos de violão. Devo a eles e a meus 
pais esta conquista”, garante.

Matheus Henrique conquista vaga na UNESP

Matheus Henrique vai cursar Bacharelado em Música com habilitação em Instrumento - Violão no Instituto de Artes, em São Paulo

por Cecília Beu

COMPRE AGORA SEU IMÓVEL
Utilizando o seu FGTS

VALOR R$ 300 MIL

JD. CASQUEIRO - CUBATÃO/SP COD. CA0647
Casa Geminada 3 dormitórios sendo 1 suíte

Sala, Cozinha, 2 Banheiros, Área de Serviço,
Garagem, Pequeno Quintal.

VALOR R$ 245 MIL

JD. GUILHERMINA - PRAIA GRANDE - COD. 0873

Apartamento Novo de 2 Dormitórios - 1 Suíte, Sacada Gourmet
Sala para 2 Ambientes, Cozinha, Banheiro, Área de Serviço

Gás e Hidrômetro Individual, Garagem e Área de Lazer Completa

APARTAMENTOS 2 DORMITÓRIOS
ÁREA DE LAZER COMPLETA

PROJETO MINHA CASA MINHA VIDA
Valor à partir de R$ 199MIL à R$ 230MIL

ABERTURA DE CONTAS
CARTÃO DE CRÉDITO,
CHEQUE ESPECIAL
EMPRÉSTIMO PARA
AQUISIÇÃO DA CASA PRÓPRIA

SIMULAÇÃO DE CRÉDITO
HABITACIONAL
FINANCIAMENTO 
HABITACIONAL

VALOR R$ 276 MIL

AVIAÇÃO - PRAIA GRANDE/SP
 

Apartamento Mobiliado, 2 Dormitórios
com Sacada, 1 Suíte, Sala com Sacada,

Cozinha, Banheiro, Área de Serviço,
Garagem, Área Completa.

VALOR R$ 180 MIL

VILA NOVA - CUBATÃO/SP COD. 0916
Apartamento com 2 Dormitórios,

Sala, Cozinha, Banheiro,
Área de Serviço, Sem Garagem.

COD. 0914

VALOR R$ 460 MIL

PONTE NOVA - CUBATÃO/SP COD. S00181

Sobrado com 3 Dormitórios sendo 1 com Suíte e Sacada

Sala 02 Ambientes, Cozinha Planejada, 03 Banheiro,
Área de Lazer com Churrasqueira e Fino Acabamento.

VALOR R$ 800 MIL - MOBILIADO

JD. INDEPENDÊNCIA - SÃO VICENTE - COD. S00209
Sobrado 4 Dorm sendo 1 suite, closet, 3 banheiros
Sala de Estar e Jantar, Garagem para 3 Veículos,

Cozinha Planejada, Quintal, Solariam, 
Piso de Madeira e Porcelanato,

Dependência Completa de Empregada.

PLANTÃO DE VENDAS  /  ABSIMOVEIS.COM.BR
(13) 3061.9679 / 3061.2053 / 3061.1537

ESCRITÓRIO 3 - CRECI 23381J - CENTRO
TEL: (13) 3361.8019 - PLANTÃO DE VENDAS (13) 3061.1537

RUA ARMANDO SALES DE OLIVEIRA, 101 - CENTRO - CUBATÃO/SP
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O feminismo é um movimento 
que luta contra todas as formas 
de opressão exercidas sobre as 

mulheres e pela igualdade entre os gêneros. 
Bastante plural e diverso, o feminismo 
também pode ser visto como uma corrente 
filosófica, que atinge diferentes áreas do 
conhecimento, gerando desde uma arte até 
uma historiografia feminist		  Até o 
século passado, os saberes científicos foram 
majoritariamente desenvolvidos por homens, 
que frequentemente ignoravam o papel da 
mulher na sociedade, usando a autoridade 
científica para legitimar hierarquias entre os 
sexos. Na medicina, por exemplo, inúmeros 
estudos se dedicavam a “provar” a inferiori-
dade física e intelectual da mulher.
	 Na antiguidade clássica - berço do 
modelo político de democracia adotado 
pelo ocidente – as mulheres, assim como os 
escravos, eram excluídas das esferas públicas, 
proibidas de participar das decisões políticas 
e confinadas à vida privada e seus afazeres 
domésticos. No entanto, esse modelo não 
se repetia em todas as civilizações daquele 
tempo. Há inúmeros registros de outras 
culturas onde a divisão sexual do trabalho 
ou outra forma de hierarquização de um 
sexo sobre o outro eram inexistentes. Na 
Idade Média, o pensamento teológico 
dominante ligava a figura e o corpo da 
mulher ao pecado. A Inquisição e a “caça 
às bruxas” foram responsáveis pela morte 

de milhares de mulheres.
	 Na Europa do século XIX, as revolu-
ções burguesas conseguem instituir a igual-
dade formal dos homens no nível das leis e 
da política. Entretanto, esse direito não se 
estende as mulheres, ainda que houvessem 
participado das lutas por sua conquista. Aí 
surgem os primeiros movimentos organiza-
dos de mulheres que se tem registro na his�-
tória moderna. Elas exigiam que os direitos 
conquistados pela Revolução Francesa não 
ficassem restritos aos homens. Entretanto, a 
conquista do direito ao voto se deu muito 
posteriormente na maioria dos países. 
Na Inglaterra e na França, o Movimento 
Sufragista envolveu três gerações de lutas 
até que o direito ao voto feminino fosse 
realidade, o que só ocorreu nas primeiras 
décadas do século XX.
	 Durante a consolidação do capitalis-
mo industrial, a mão-de-obra feminina foi 
extremamente desvalorizada, recebendo a 
metade do remuneração do equivalente mas-
culino. Dentro dos nascentes sindicatos, as 
mulheres também enfrentaram preconcei�-
tos, o que fez com que muitas vezes articu-
lassem seus próprios espaços de luta. O dia 
8 de março, hoje conhecido como Dia Inter�-
nacional da Mulher, remete ao ano de 1857, 
quando centenas de operárias da indústria 
têxtil de Nova Iorque foram duramente re-
primidas por encamparem uma greve por 
melhores condições de trabalho.

	 No anos 1960, uma segunda onda do 
feminismo desponta questionando radical-
mente a naturalização dos papeis sociais de 
gênero. 		  Mulheres se dedicam a 
denunciar as formas como os processos de 
socialização ensinam meninos e meninas a 
cumprirem seus papéis de dominantes e do-
minadas. Essas feministas sustentam que o 
masculino e o feminino são criações cultu-
rais, comportamentos que aprendemos des-
de cedo.
	  Por ser um processo histórico e não 
uma fatalidade biológica, a hierarquia entre 
os sexos pode então ser combatida em todas 
as áreas.			 
	  A partir dessa constatação as frente 
de luta do feminismo não param de se mul-
tiplicar. Algumas das suas principais ban-
deiras são o fim da violência doméstica e 
da cultura do estupro, a descriminalização 
do aborto, a liberdade sexual, o fim da de-
sigualdade salarial e o reconhecimento do 
trabalho doméstico como um trabalho não 
pago.	  Dentro do feminismo alguns gru-
pos também se organizam a partir das suas 
reivindicações e experiências específicas, a 
exemplo das mulheres negras, das mulheres 
trans e das lésbicas.
	  Em todas as suas representações 
diversas, o objetivo comum das feministas 
é o empoderamento da mulher e o fim do 
machismo como um todo, desde as esferas 
políticas até os meios de comunicação.

 Feminismo
Por Camila Beto

	  A partir dessa constatação as frente de luta do feminismo não param de se multiplicar. Algumas das suas principais bandeiras são 
o fim da violência doméstica e da cultura do estupro, a descriminalização do aborto, a liberdade sexual, o fim da desigualdade salarial e 
o reconhecimento do trabalho doméstico como um trabalho não pago.

https://www.infoescola.com/politica/democracia/
https://www.infoescola.com/historia/inquisicao/
https://www.infoescola.com/historia/historia-moderna/
https://www.infoescola.com/historia/historia-moderna/
https://www.infoescola.com/historia/revolucao-francesa/
https://www.infoescola.com/historia/revolucao-industrial/
https://www.infoescola.com/historia/revolucao-industrial/
https://www.infoescola.com/sociologia/preconceito/
https://www.infoescola.com/sociologia/preconceito/
https://www.infoescola.com/datas-comemorativas/dia-internacional-da-mulher/
https://www.infoescola.com/datas-comemorativas/dia-internacional-da-mulher/
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                                 Bom apetite -
       Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

R G& Dicas de bem estar

Para anunciar é fácil
Ligue para 9 7407 8463 

e fale com Rolando

E-mail: jcicubatao@gmail.com
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 Rita & Gilmar - Consultores de Bem Estar 

   Por  Paulo Mota - jornalista - paulorodriguesmota@gmail.com

Recentemente,  noticiou-se que a Prefei-
tura  e o Governo do Estado estão se en-
tendendo com vistas a facilitar o acesso, 

a partir de Cubatão, à antiga Estrada Velha, 
que alguns jornais ainda insistem em chamar 
de Estrada Velha de Santos). Há muitos anos, 
isso só tem sido possível no sentido descen-
dente, ou seja,do Planalto para o Litoral.
Tal assunto sempre foi motivo de polêmica e 
protestos na cidade. E não é para menos.                                                                      
	  A Estrada Velha e todo seu entorno, 
dotada de um dos mais valiosos acervos tu-
rísticos, históricos e ambientais do País, está 
quase que totalmente situada em  território 
cubatense. Entretanto, o Instituto Florestal e 
as entidades que o antecederam na adminis-
tração da área só facilitam o acesso a partir 
de São Bernardo do Campo. Moradores de 
Cubatão que  tentam efetuar caminhadas co-
meçando pelo sopé da Serra do Mar são proi-
bidos de fazê-lo.
	 As razões apresentadas para isso são 
muitas. Entre elas, a necessidade de segu-
rança para os visitantes e  de preservação 
dos monumentos e meio-ambiente. As visi-
tas precisam ser em grupos e monitoradas e 
isso, dizia-se, só era possível a partir de São 
Bernardo. Os motivos de tal preferência nunca 
foram explicados direito. E os cubatenses,para 
acessarem riquezas que estão em seu territó-
rio,precisavam dirigir-se a outra cidade.
	 Agora, parece que a distorção começa 
a ser reparada e inicia-se  uma programação 
regular de passeios monitorados a partir de 
Cubatão. Lamentável que isso seja abordado, 
por vezes  , como se fosse uma concessão do 
governo  do Estado. A meu ver,isso deve ser 

encarado como conquista  de um direito pelo 
povo de Cubatão,  a qual deve ser ampliada.
	 Para além das polêmicas atuais, a Es-
trada Velha vive em meu imaginário por várias 
razões.                                                                         	
	 Até início dos anos 1980, ela era usada 
regularmente como alternativa de tráfego de 
veículos entre o litoral e o planalto, tanto para 
quem queria desfrutar das belezas que seu 
trajeto apresenta, como para quem pretendia 
fugir dos muitos congestionamentos da Via 
Anchieta, principalmente em finais de semana 
( não existia,ainda  a Rodovia dos Imigrantes).
	 A primeira vez em que, dirigindo, desci 

a Serra do Mar, foi pela Estrada Velha. Quem 
conhece o aclive acentuado e o traçado sinuo-
so da rodovia ( as famosas curvas da Estrada 
de Santos,imortalizadas na música do Roberto 
Carlos)  sabe que encarei uma aventura au-
tomobilística, principalmente levando-se em 
conta que: a)  quando desci, estava escure-
cendo; b) o tempo estava chuvoso e nublado; 
c) meu carro era um fusca ano 1970 e d) eu ti-
nha tirado minha carteira de habilitação havia 
pouco mais de um mês.
						    
	

Como vocês podem notar, sobrevivi. 

NAS CURVAS DA
 ESTRADA DE SANTOS
 ( QUE É DE CUBATÃO)

                                                Trajeto da estrada de Velha de Santos 

Padrão do Lorena, onde a Estrada Velha se encontra com o Calçada do Lorena

Porque os carboidratos são a 
fonte preferencial de energia 
utilizada pelo nosso organismo, 

também conhecidos como açuca-
res ou glicídios, eles compõem os 
alimentos energéticos.   Servem como 
combustíveis de escolha para todas 
as células que formam nosso corpo.     
Com exceção do mel de abelha, todos 
os carboidratos de nossa alimenta-
ção são de origem vegetal, como os 
cereais (arroz, trigo, aveia, etc), as 
raízes e tubérculos (batata, aipim, 
cenoura, beterraba, etc.), as legumi-
nosas (feijão, ervilha, soja, etc.), as 
frutas (banana, manga, maça, etc.) 
entre tantos outros.   		  Dos 
100% das calorias que ingerimos em 
24 horas, entre 40 e 50% devem ser 
provenientes dos carboidratos.  Mas 
muitas pessoas ainda acreditam que 

os carboidratos são os vilões da obesi-
dade, do diabetes e de outras doenças 
metabólicas.  E por medo de engordar 
ou na ânsia para emagrecer, é comum 
elas procurarem algum tipo de dieta 
que exclua totalmente os carboidratos 
do cardápio.  Nada mais errado, mais 
desequilibrado e mais perigoso para a 
saúde.  

Quando cometemos o erro de 
eliminar os carboidratos da alimen-
tação, nosso organismo irá procu-
rar outras fontes de energia, como 
inicialmente as gorduras e depois as 
proteínas.   Depois de utilizar as gor-
duras, as proteínas serão os próximos 
macronutrientes que serão usados 
como fonte de energia na ausência de 
carboidratos.  E essa proteína utili-
zada é exatamente aquela armaze-
nada no tecido muscular.  E nunca é 

demais repetir que o objetivo da boa 
nutrição e do estilo de vida saudável é 
melhorar a nossa composição corpo-
ral, e não apenas o peso.   Diminuir a 
massa de gordura e preservar ou au-
mentar a massa muscular deve ser a 
meta final de quem quer estar na sua 
melhor forma e de bem com a vida.  

Quem corta os carboidra-
tos da dieta vira um autocanibal, 
ou seja, come a própria carne para 
obter energia.  Então, já que os car-
boidratos são tão importantes para 
o equilíbrio nutricional, podemos 
comer qualquer tipo e em qualquer 
quantidade?. É claro que não.  Deve-
mos reduzir os carboidratos simples 
ou de alto índice glicêmico e utilizar 
os açucares complexos ou de baixo 
índice glicêmico para obter a ener-
gia que nossas células necessitam.  

Aqui destacamos uma regrinha que 
não costuma falhar: quanto mais 
fibras possuir um alimento, mais 
saudável será o seu carboidrato.  E 
vice e versa.  Este processo de diges-
tão lenta proporciona um forneci-
mento constante de energia e limita 
a quantidade de açucares convertida 
em gordura por um bom tempo. 

 Além disso, são importantes 
para auxiliar no emagrecimento e 
na prática de atividade física.  Para 
conhecer um pouco mais sobre esse 
assunto, envie um watts para (13) 
99836-3444 (Rita) ou (13) 99146-
4907 (Gilmar) e agende uma autoa-
valiação por bioimpedância para co-
nhecer a sua composição corporal.

Fonte: livro ali...mente...ação 
– Dr. Nataniel Viuniski – Médico 
Nutrólogo. 

POR QUE OS CARBOIDRATOS 
SAUDÁVEIS SÃO IMPORTANTES?

          “Tudo é permitido, mas nem tudo é oportuno!”
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Fala Prefeito

Ademário Oliveira (*)

A HARMONIA 
QUE CONSTRÓI
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A divisão política brasileira estabelece a 
existência da Federação, do Estado e 
do Município. Os cidadãos vivem seu 

cotidiano nos municípios, onde nascem, tra-
balham, estudam, concebem e criam filhos e 
onde, ao final, têm seu último descanso. Po-
de-se dizer que Federação e Estado são entes 
abstratos, mas nem por isso descartáveis 
quando se trata da gestão da coisa pública.

Por isso que é necessária a harmonia 
no relacionamento entre os poderes mu-
nicipais, estaduais e federais em busca de 
soluções dos problemas e de uma vida digna 
para todos os cidadãos. Essa harmonia não 
significa subserviência política, ideológica ou 
de outra natureza, do poder local (em tese o 
mais fraco), perante os demais. Significa par-
ceria para se atingir o bem comum.

Em Cubatão temos adotado este prin-
cípio em nosso governo e os resultados são 
altamente positivos. Sepultamos uma prática 
antiga, caracterizada pelo confronto perma-
nente do governo municipal com o governo 
estadual, por razões meramente político-
-ideológicas. Isso teve como consequência 
o atravancamento, quando não a morte no 
nascedouro, de projetos importantes para a 
cidade. 

No setor habitacional, por exemplo, 
este novo tipo de gestão tem se mostrado 

bastante  produtivo. Trata-se de um setor em 
que a participação do Governo do Estado é 
imprescindível, principalmente levando-se 
em conta, entre outras coisas que: 1) o Esta-
do mantém, aqui, o maior programa sócio-
-ambiental do País, o projeto Serra do Mar; 2) 
os mais extensos espaços sob ocupação irre-
gular, as áreas de mata atlântica, estão sob 
jurisdição estadual; 3) é afeta ao Governo do 
Estado a Polícia Florestal, a mais importante 
corporação oficial voltada à vigilância e prote-
ção de áreas de interesse ambiental.

No início de nosso governo, firma-
mos com o Governo do Estado acordos que 
resultaram no programa Invasão Zero, de 
contenção de ocupações irregulares. Ao mes-
mo tempo, desenvolvemos parcerias com 
vistas à consecução de projetos habitacionais 
voltados às famílias transferidas de áreas de 
risco. Recentemente, tiveram início - pela 
Companhia Estadual de Desenvolvimento Ha-
bitacional e Urbano (CDHU), em área cedida 
pelo Município no Parque Fernando Jorge - as 
obras de um conjunto habitacional que abri-
gará 216 dessas famílias.

No relacionamento institucional entre 
a Prefeitura e o Polo Industrial, temos outro 
caso em que a harmonia é mais benéfica do 
que o confronto movido por razões de na-
tureza política e ideológica. Nossa produtiva 

relação com a Usiminas teve como resultado 
prático a reabertura do Hospital Municipal, 
que há três meses é administrado de maneira 
competente pela Fundação São Francisco Xa-
vier, pertencente à empresa.

Recentemente, recebemos a visita do 
presidente da Usiminas, na qual ele mani-
festou sua satisfação com o fato do hospital 
ser, hoje, referência na região e, ao mesmo 
tempo, colocou-se à disposição da cidade 
para implementação de projetos na área edu-
cacional. E falou do processo de recuperação 
da usina de Cubatão, cuja produção, no se-
tor de laminados a quente, aproxima-se das 
metas mantidas antes da crise que atingiu a 
empresa há cerca de cinco anos.  Isso significa 
um quadro favorável para a geração de mais 
empregos, mais tributos para a Prefeitura e 
aquecimento do comércio local.
Essas e outras realizações indicam que esta-
mos no caminho certo quando - visando o 
bem de nossa população, principalmente a 
mais carente - buscamos o entendimento e 
não o  confronto em nossa relação com os 
demais poderes e as forças produtivas da so-
ciedade.
	                
                              	 (*) Prefeito Municipal 

                                                      

				     Agenda dos Grupos Artísticos de Cubatão
			     Fique por dentro e compartilhe com os amigos!

Dia 8 | 19h | Sessão Solene Dia Internacional da Mulher | Coral Zanzalá e Cia de Dança de Cubatão 
   Câmara Municipal de Cubatão *Entrada gratuita.

	    Dia 9 | 20h | Circulação do Espetáculo “Outros...” – Circuito Cultural Paulista | Cia de Dança de Cubatão 			
    na cidade de Macatuba/SP *Entrada gratuita.

Dia 10 | 16h | Grupo Rinascita | Projeto Música no Parque - Programa recheado com obras dos séculos XV a XVII 
*Entrada gratuita -  Vão Cultural do Novo Anilinas (Av. Nove de Abril, s/nº). 

Dia 11 | 16h | Banda Marcial de Cubatão, Corpo Coreográfico e Coral Raízes da Serra | Projeto Música no Parque 
Vão Cultural do Novo Anilinas (Av. Nove de Abril, s/nº). 

Programa com músicas populares e eruditas *Entrada gratuita.

Grupos Artísticos de Cubatão: http://fb.com/gruposartisticoscubatao e http://instagram/gruposartisticoscubatao
Prefeitura Municipal de Cubatão: http://www.cubatao.sp.gov.br
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      SAÚDE BUCAL -  Dr. Joaquim Campelo / e-mail: odontocampelo@gmail.com / Face: odontocampelo / wahtsapp: (13) 9 9143 7881
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Transformar monitor de 
computador VGA em TV?

Sim, é possível aquele monitor de computador com saída VGA que está sem uso, poder funcionar como um monitor 
de TV. Mesmo sendo utilizado com uma conexão analógica, você consegue obter imagens em resolução HD.

   O que precisaremos?

 1 Monitor de computador com cabo de conexão VGA 

 1 adaptador VGA/HDMI (Preço médio R$15,00) 

 1 conversor de TV digital (Preço médio R$ 40,00)

 Caixas de som de computador

                                              Agora como conectar?
1 - Conecte o plug Hdmi do adaptador HDMI/VGA na parte traseira do conversor digital de Tv
2 - Conecte o plug VGA do cabo do monitor na conexão VGA do adaptador HDMI/VGA
3 - Conecte o plug P2 estéreo das caixas de som, na entrada p2 do adaptador HDMI/VGA
4 - Alimente tudo na energia e pronto, basta sintonizar os canais e ajustar o volume das caixas.
 
Pronto, agora é só sintonizar os canais e curtir sua programação preferida.

Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados - 9 8123 7698 - E-mail: linevox@

Antes de responder a essa pergun-
ta vamos falar um pouco sobre o 
que é o amálgama. O amálgama 

é aquela massinha prateada usada para 
restaurar dentes do fundo, ou posterio-
res (os pré-molares e molares).

O amálgama é uma liga metálica 
que mistura prata, mercúrio, estanho, 
podendo ainda conter cobre e zinco. Foi 
utilizado pela primeira vez, na forma de 
uma pasta de prata e mercúrio, pelos 
chineses no século XII, e já no século XIX 
já era largamente utilizado na Inglaterra 
e França para restaurar dentes afetados 
pela cárie. Percebeu-se então que o ma�-
terial expandia demais e fraturava os 
dentes além de inúmeros casos de con-
taminação de pacientes pelo mercúrio. 
Ele então foi substituído pelo ouro, usa-
do desde o Egito antigo, material nobre 
e de custo elevado.

Por volta de 1895 a fórmula do 
amálgama foi melhorada para eliminar 
a contaminação pelo mercúrio e expan-
são que causava as fraturas, e sua fór-
mula permanece inalterada até os dias 
de hoje.

O amálgama é um bom material 
restaurador e durável, porém não ade-
re(cola) ao dente, não é estético (não 
possui a cor do dente), e ao longo do 
tempo pode manchar o dente, deixá-lo 
acinzentado, e essas manchas não po-
dem ser eliminadas nem com clareamen-
to dentário, além de inúmeros relatos da 
falta de segurança do uso do mercúrio. 
Se ele for usado em restaurações muito 
grandes, existe grande risco de fraturas 
do dente pela expansão do material.

O uso do amálgama fica restrito 
quase que somente no atendimento pú-
blico, pela facilidade de execução e seu 

baixo custo. Inclusive não é mais utiliza-
do em diversos países como Suécia, No-
ruega, Japão, Bulgária, Vietnã, Tailândia 
e agora no Rio de janeiro, ele foi proibi-
donestes países com base no perigo da 
contaminação pelo mercúrio.

Por não apresentar estes malefí-
cios (e ser extremamente estética) a resi-
na é um excelente substituto do amálga�-
ma como material restaurador. Durante 
sua execução usamos adesivos especiais 
que ajudam a resina a ficar bem aderida 
ao dente, portanto bastante durável. A 
qualidade do material também assegura 
que ela seja resistente e não frature com 
facilidade.

Seu dentista pode orientar melhor 
sobre qual material é o indicado para 
você.

A SAÚDE COMEÇA PELA BOCA!

Qual material é melhor
 para restaurar meus dentes?

                 AMÁLGAMA                   RESINA
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Rotary Club J. Casqueiro

 
GARI - Transportes e Limpezas Ltda

LOCAÇÕES: Retro Escavadeira, Pá Carregadeira, 
Caminhões Basculantes, Pipa com moto bomba,

   Coletor de lixo e Munk. 
SERVIÇOS: Terraplanagem, coleta de lixo/entulho, 

mão de obra especializada, pintura
 Almir Pereira - 9 7402 0025

             Av. Dr. Fernando Costa, 1036 - Vila Couto - Cubatão                      	
              Telefones: (13) 3361-6935 / 33616936 / 33611888
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     Participe do 9º Bar Rotário
O Rotary Jardim Casqueiro tem o prazer de convidar os amigos e rotarianos para a 9ª edição do nosso tradi-
cional “Bar Rotário”.
Vai ser um dia de muita alegria, descontração e companheirismo, saboreando um delicioso Churrasco ao som 
do Duo MPBlack. Os convites são limitados !!!
Garanta o seu com os companheiros do clube ou diretamente em nossa reunião.
Todas as quintas-feiras à partir das 20h30 na SOMECA (Sociedade de Melhoramentos do Jardim Casqueiro).
End.:Rua Maria Graziela, nº 565
Jd. Casqueiro – Cubatão - SP
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  Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)

Josiel Rodrigues De Brito
ADVOGADO

josiel@adv.oabsp.org.br
josiel@grillodireitodotransito.adv.br

Rua São José, 236/238, Térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br
(13) 3361-9605

  Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior  -   pedro.furlanadv@ig.com.br

  JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018 / MARÇO

Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com
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 OPINIÃO - Thiago Dantas e jornalista / tosos os textos dessa coluna no blog: reissouza.zip.net
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Prosperar ou preservar? 
Criação de novos em-
pregos ou a garantia de 

saúde e segurança da população? 
Deveriam todos caminhar juntos, 
mas infelizmente, não é assim que 
ocorre. A discussão sobre a implan-
tação de cavas no canal Piaçaguera – 
região de manguezais e  caminho ao 
porto, entre os municípios de Cuba-
tão e Santos - veio à tona. A neces-
sidade de aprofundamento do leito 
do canal para passagem de grandes 
navios no terminal da Usiminas e VLI 
virou um grande imbróglio. 

De um lado, ambientalistas, 
comunidade, especialistas e auto-
ridades municipais afirmam que o 
método utilizado para o problema, a 
implementação de cavas subaquáti-
cas para receber o material derivado 
da dragagem, é extremamente pe-
rigoso. Do outro lado, as empresas 
envolvidas e alguns técnicos apon-
tam que a solução é segura. O tema 
é espinhoso! Audiências públicas fo-
ram realizadas em Cubatão e Santos 
para discutir o tema. A discussão vai 
longe, mas alguns pontos têm de ser 
colocados. Vamos aos fatos.

As cavas são buracos feitos 
no fundo do mangue que servem 
de depósitos para materiais dra-
gados do fundo do canal do porto, 
com a finalidade de aumentar sua 
profundidade. Estamos numa região 

de porto e indústrias, portanto, é 
crucial que, para o seu crescimento 
econômico, algumas medidas como 
a dragagem do canal para o tráfego 
de navios sejam realizadas. É mais 
do que óbvio que o método a ser uti-
lizado deve ser o mais seguro para 
preservação da saúde da população 
e do meio ambiente das áreas atin-
gidas, de maneira a não reproduzir 
os últimos acidentes com dejetos, 

como em Mariana – MG. Afinal de 
contas, Cubatão, Guarujá e Santos 
seriam extremamente prejudicadas 
em tal processo.
	  Por outro lado, a questão 
primordial de quem é contra as ca-

vas é que, durante muitos anos, os 
rios, afluentes e braços de mar na 
região do polo industrial de Cubatão 
receberam, indiscriminadamente, 
muitos dejetos químicos industriais.
	  Grandes áreas da Mata 
Atlântica e mangues foram pratica-
mente dizimadas nas décadas de 70 
e 80. Após o advento de novas leis 
ambientais e o aperto na fiscaliza-
ção,  tal prática foi reduzida drasti-

camente, a ponto do mangue, mi-
lagrosamente, voltar a abrigar vida! 
Mas, apesar de toda a transforma-
ção, os dejetos não desapareceram, 
apenas se assentaram no fundo dos 
rios. 		
	 Mexer em tais dejetos pode-
rá provocar uma nova contaminação 
no estuário que levou tanto tempo 
para se recuperar. Além disso, áreas 
povoadas estão muito próximas das 
áreas de implantação das tais cavas, 
o que na visão de especialistas é um 
grande risco, especialmente para 
quem depende do rio para retirar 
sua subsistência, como os pescado-
res de toda a região. Ambientalistas 
e engenheiros químicos  defendem 
outros métodos, principalmente, 
o tratamento do material  dragado 
contaminado. Já a VLI informa que 
o procedimento das cavas é seguro, 
e que, em outros lugares, como Ale-
manha e Estados Unidos, a técnica 
foi implantada com sucesso.
 	 Agora é torcer para que 
autoridades e agências reguladoras 
fiquem atentas aos próximos passos 
e que a solução fique de bom tama-
nho para ambos os lados.

    Difícil solução

O Terminal Marítimo de Ponta da Madeira, perto de São Luiz no Maranhão tem o calado  o dobro (26m) do de Santos (13,5m). Isso pos-
sibilita Ponta da Madeira a atracar os maiores navios do mundo deixando  o porto de Santos longe. Todo o servidor público do 

Estado de São Paulo tem o 
direito ao recebimento de 

um adicional de 5% a cada perío-
do de 5 anos em efetivo exercí-
cio da função.  
Esse adicional é chamado de qüi-
nqüênio que é calculado sobre 
os vencimentos dos servidores.

A grande questão que en-
volve o tema é se o pagamento 
incide sobre o vencimento pa-
drão ou sobre a integralidade do 
pagamento dos vencimentos.

A Constituição Estadual 

de São Paulo, no seu artigo 129 é 
clara no sentido de que os servi-
dores públicos estaduais ativos, 
aposentados e pensionistas têm 
o direito de receber o qüinqüê-
nio com base nos vencimentos 
integrais e não, nos vencimentos 
base.

Considera vencimento 
integral, toda vantagem perma-
nente, de natureza não eventual, 
como é o caso dos adicionais, 
prêmios e outras gratificações.

Mas, infelizmente, o Ente 
Público Estadual, em total arre-

pio a lei e evidente prejuízo ao 
servidor público, calcula o qüin-
qüênio sobre o vencimento base 
e não integral.

Diante dessa situação, o 
Servidor Público Estadual é for-
çado a se socorrer ao judiciário, 
a fim de pleitear o recálculo do 
adicional por tempo de serviço, 
de modo que incida sobre a inte-
gralidade dos seus vencimentos.  

A Jurisprudência do Tri-
bunal Bandeirante e a doutri-
na são pacíficas em relação ao 

tema, entendendo que o cálculo 
deve incidir sobre o vencimento 
integral, reconhecendo os di-
reitos dos servidores públicos e 
pensionistas.

Em suma, diante do des-
respeito a lei por parte dos ges-
tores públicos que insistem em 
calcular sobre apenas o salário 
base, resultando em um paga-
mento indevido, o Servidor Pú-
blico Estadual é obrigado a per-
correr uma extensa estrada para 
alcançar um direito consagrado, 
expresso em Lei Estadual. 

ADICIONAL                          
POR TEMPO DE SERVIÇO	

Em suma, diante do desrespeito a lei por parte dos gestores públicos que insistem em calcular sobre apenas o salário base, re-
sultando em um pagamento indevido, o Servidor Público Estadual é obrigado a percorrer uma extensa estrada para alcançar um direito 
consagrado, expresso em Lei Estadual. 

Os anos de 2014, 2015 e 2016 foram drásticos para 
economia, então, a expansão e criação de novos termi-
nais são determinantes para o crescimento econômico, 
geração de renda e empregos. Afinal de contas, 25% de 
todo PIB do país passa pelo Porto de Santos. Criar bar-
reiras como essas prejudica não apenas a economia da 
nossa região, mas também a do Brasil.
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S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO

(13) 9 8817-7807      
(13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076

NILSON do CHURRASCO

O melhor de Cubatão em dois endereços
Rua São Paulo, bem em frente

 do Supermercado Extra                        
Segunda a sábado das 16:00 às 22:00 horas

Rua Dom Pedro II, 54 - Vila Nova, Cubatão, SP.
Segunda a sábado das 16:00 às 23:00 horas
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O Projeto Cicloviário proposto pelo 
vereador Rafael de Moura Vilar, 
o Rafael Tucla, pretende interli-

gar toda a Cidade buscando incentivar 
o transporte por bicicletas. Nesse sen-
tido o vereador Tucla, apresentou no 
mês de janeiro deste ano um projeto de 
lei visando criar e regulamentar o Sis-
tema Cicloviário do Município 
de Cubatão. Um dos principais 
objetivos deste projeto é criar 
uma rede viária para o trans-
porte por bicicletas, integrada 
por ciclovias, ciclofaixas, faixas 
compartilhadas e rotas opera-
cionais de ciclismo com a cria-
ção de locais específicos para 
estacionamento de bicicletas 
e paraciclos.
	 Segundo Rafael Tucla, 
a ideia central deste novo sis-
tema é integrar o transporte 
por bicicletas com o sistema 
de transporte público de passageiros 
que vai contar com uma infraestrutura 
apropriada para a guarda de bicicletas, 
viabilizando os deslocamentos com se-
gurança, eficiência e conforto para os ci-
clistas. “Hoje a bicicleta é um dos princi-
pais meio de transporte dos cubatenses 
e é preciso programar uma boa infra-
estrutura para o trânsito de bicicletas, 
introduzindo critérios de planejamento 

para implantação de rotas seguras nos 
trechos de rodovias, em zonas urbani-
zadas e nas vias públicas, interligando 
as ciclovias já existentes com novos tre-
chos que vão facilitar os deslocamentos 
do munícipe para o trabalho, estudo, 
para esportes e lazer entre os diversos 
bairros da Cidade que possui um terri-

tório quase que totalmente plano o que 
torna este modal muito atrativo”, des-
tacou Rafael.
	 Outro aspecto importante deste 
projeto é o de promover o lazer ciclís-
tico em paralelo com a conscientização 
ecológica, instituindo no município o 
Programa Vamos Pedalar, incentivando 
a inserção da bicicleta como meio de 
transporte, com vistas à melhoria das 

condições de mobilidade urbana a ser 
desenvolvido em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educação nas unida-
des municipais de ensino da cidade e 
com a comunidade em geral alertando 
a sociedade quanto aos efeitos indese-
jáveis da utilização do automóvel nas 
locomoções urbanas, em detrimento do 

transporte público. As novas vias 
públicas, incluindo pontes e via-
dutos, devem prever espaços des-
tinados ao acesso e circulação de 
bicicletas, em conformidade com 
os estudos de viabilidade. 
		 Rafael Tucla diz ser notório 
o uso cada vez maior da bicicleta, 
seja por jovens ou adultos, para 
irem trabalhar ou estudar, e mais 
ainda como prática esportiva e 
de lazer. Neste cenário, a bicicleta 
emerge como alternativa para uma 
mobilidade urbana sustentável, 
pois a emissão de dióxido de car-

bono é zero, já que ao se locomover de 
bicicleta as pessoas não utilizam energia 
proveniente dos combustíveis fósseis, 
mas sim a energia do próprio corpo. Ao 
fazer isso, o sujeito pode vir a melhorar 
seu condicionamento físico bem como 
os sistemas cardiovascular e respirató-
rio, promovendo maior gasto calórico, 
resistência muscular e diminuição do 
estresse, conclui o vereador. 

                              
 Vereador Rafael Tucla  apresenta projeto visando criar sistema cicloviário em Cubatão

  Rafael Tucla defende ciclistas

                    Ciclovia Irene Flores - Vila Nova

                  Ciclovia Henry Borden - Jardim 31 Março/
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A HISTÓRIA DE CUBATÃO - Acompanhe-nos pelo Facebook: Cubatão – Seus Caminhos e sua História

Eis um assunto bastante discutido hoje 
em nossa cidade: os  Monumentos His-
tóricos do Caminho do Mar!

	 Para recordar, na edição nº 46 deste 
jornal (setembro de 2017) falamos sobre a 
Calçada do Lorena e da importância que sua 
construção representou para a economia do 
Brasil nos séculos XVIII e XIX. Segundo a his�-
toriadora Denise Mendes, mestre em História 
Social pela Universidade de São Paulo, a Calça-
da do Lorena foi “peça fundamen-
tal da política de fortalecimento 
econômico paulista, na qual a pro-
dução e comércio do açúcar tinham 
destaque, e marcou a história da 
transposição da barreira natural 
da Serra”.

Com o tempo, a construção 
de uma nova estrada fazia-se ne-
cessária para atender a crescente 
demanda de mercadorias para a 
exportação produzida no interior 
paulista.

Dessa forma, em 1841, cer-
ca de 50 anos após a inauguração 
da Calçada do Lorena, é aberta 
uma nova estrada, projetada para 
atender o tráfego de carroças que conduziam 
o café e o açúcar rumo ao Porto de Santos. Em 
1846, é denominada Estrada da Maioridade 
em homenagem a ascensão antecipada de D. 
Pedro II ao trono brasileiro.

Em 1913, por iniciativa do presiden-
te Rodrigues Alves, a Estrada da Maioridade 
passou a ser chamada de Caminho do Mar e 
foi pavimentada para atender a demanda de 
veículos automobilísticos na forma de pedras 
macadamizadas.

Mais tarde, em 1922, ano do Cente-
nário da Independência, Washington Luiz, à 
frente do governo paulista, determina a pa-
vimentação do Caminho do Mar em concreto 
armado, sendo a primeira estrada da América 
Latina pavimentada com este tipo de pavi-
mento.

Washington Luiz, que também era his-
toriador, quis dotar a estrada de pousos que 
evocassem a história do Brasil. Determinou 

então a construção do Cruzeiro Quinhentista, 
Pontilhão da Serra, Padrão do Lorena, Rancho 
da Maioridade, Belvedere Circular e o Pouso 
de Paranapiacaba. Para tanto, contratou o re-
nomado arquiteto Victor Dubrugras, autor dos 
projetos. Para a decoração dos pousos, confiou 
ao artista José Wasth Rodrigues a produção da 
arte em azulejos presentes na maioria dos mo-
numentos.

O Caminho do Mar foi a única ligação 
entre a capital e a baixada por quase três dé-

cadas até a inauguração da Via Anchieta, em 
1947. Em 1985, o governo do Estado fechou o 
Caminho do Mar para veículos ficando pratica-
mente abandonado. Em fevereiro de 1994, um 
terço da extensão da estrada foi destruída por 
queda de barreiras em decorrência de fortes 
chuvas.

Em 2004, a Fundação Energia e Sanea-
mento restaurou todo o complexo e iniciou o 
projeto de visitas monitoradas. A partir de de-

zembro de 2015 a Fundação 
Florestal assumiu a gestão 
do Projeto Ecoturismo Cami-
nhos do Mar

 VALOR HISTÓRICO
Considerando a impor-

tância histórica do conjunto, o 
CONDEPHAAT (órgão de defe-
sa do patrimônio histórico de 
são Paulo) tombou os monu-
mentos em 1972. Em 2005, 
o Conselho de Defesa do Pa-
trimônio Cultural de Cubatão 
promoveu o tombamento ex-
-officio do complexo histórico.

Atualmente, o muni-
cípio busca formas de apro-

ximar a população deste importante patrimô-
nio cultural que, na totalidade, encontra-se 
em território cubatense. A atuação da Se-
cretaria Municipal de Turismo neste sentido 
é muito positiva. A parceria com a Fundação 
Florestal visa garantir o acesso das pessoas da 
cidade aos monumentos. A atividade turística 
e cultural colabora para a divulgação da his-
tória, com sua preservação e, acima de tudo, 
colabora com o sentimento de pertencimento 
e identidade cultural de nós cubatenses.

OS MONUMENTOS 
DA SERRA DO MAR

O Caminho do Mar foi a única ligação entre a capital e a baixada por quase três décadas até a inauguração da Via Anchieta, em 1947. 
Em 1985, o governo do Estado fechou o Caminho do Mar para veículos ficando praticamente abandonado. Em fevereiro de 1994, um terço da 
extensão da estrada foi destruída por queda de barreiras em decorrência de fortes chuvas.

SEJA NOSSO PARCEIRO!
PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DA CONSTRUÇÃO DESSE FUTURO!

Para ser nosso parceiro, entre em contato com o nos-
so Setor Administrativo Social, por meio do telefone:                                                  

(13) 3361 1285 - Ramal 222    

Você também pode se associar à nossa Entida-
de, através do nosso Setor Financeiro, pelo Telefone:                                                              

(13) 3361-1285 Ramal 206                       

Através das Oficinas Conexão e Cidadão 
CAMP, o CAMP atua no acolhimento 
e atendimento social que contribua 

para o desenvolvimento das habilidades, co-
laborando para a formação de adolescentes e 
contribuindo para a superação da situação de 
vulnerabilidade social e risco pessoal, além do 
fortalecimento de vínculos.

No mês de Janeiro, o CAMP Cubatão 
recebeu cerca de 40 novos adolescentes que 
irão integrar a primeira etapa do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos – 
Oficina Conexão. O início das atividades foi 
promovido pelo setor Pedagógico que deu as 
boas vindas e orientou sobre a primeira etapa 
que o Serviço de Convivência oferece. Bastan-
te entusiasmados, os adolescentes ainda pu-
deram ouvir um pouco sobre as experiências 
vividas pelos ex-aprendizes Marcos Vinicius 
da Silva Mendes e Reinaldo de Souza Junior, 
que transmitiram mensagens de incentivo e 
de aproveitamento de oportunidades. Marcos 
Vinicius e Reinaldo iniciaram suas atividades 
como aprendizes na Prefeitura Municipal de 
Cubatão e na Columbian Chemicals Brasil, res-
pectivamente, e hoje atuam na empresa Mo-
saic Fertilizantes.

No mesmo dia, adolescentes que havia 
completado em 2017 a Oficina Conexão passa-
ram a integrar a segunda etapa, a Oficina Cida-
dão CAMP, que também faz parte do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos.

Desde 2017, o CAMP Cubatão ado-

tou um novo método de serviço assistencial. 
Intitulados de Oficinas Conexão e Cidadão 
CAMP, ambos fazem parte do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de Vínculos. 

Na primeira etapa, Oficina Conexão, os 
adolescentes são levados ao empoderamen-
to, ampliando e disseminando seus conheci-
mentos, estimulando compreensão crítica da 
realidade social além de fortalecer vínculos 
familiares e comunitários, valorizando assim 
o sentido de vida coletiva. Os pais e respon-
sáveis são envolvidos através dos Encontro de 
Famílias, onde são abordadas temáticas da 
vida cotidiana que abrange as convivências fa-
miliares.

Após o término da Oficina Conexão, os 
adolescentes que demonstram interesse em 
continuar no Serviço de Convivência são en-
caminhados para a segunda etapa, a Oficina 
Cidadão CAMP. Nesta oficina, são desenvol-
vidas as habilidades necessárias para a inser-
ção do adolescente no mundo do trabalho, 

através dos módulos de Orientação Pessoal, 
Atendimento Telefônico e ao Comércio, Inclu�-
são Digital e Cidadania. As famílias continuam 
participando das ações e serviços juntamente 
com os adolescentes, através do acompanha-
mento familiar.

Ao final da segunda etapa, os adoles-
centes tornam-se preparados para os desafios 
profissionais e até mesmo pessoais que pode-
rão enfrentar daqui pra frente. Caso haja o in-
teresse do adolescente, ele será mantido em 
uma base de dados para as eventuais vagas no 
programa de aprendizagem Aprendiz de Olho 
no Futuro.

Cada oficina tem duração de 3 (três) 
meses. Paralelamente, são realizadas reuniões 
semanais com profissionais que atuam nas 
oficinas e que abordam o desenvolvimento de 
cada adolescente inserido bem como os resul-
tados obtidos através da aquisição de novas 
experiências e vivências.

O Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos é um serviço realizado em 
grupos, organizado a partir de percursos, de 
modo a garantir aquisições progressivas aos 
seus usuários, de acordo com o seu ciclo de 
vida, a fim de complementar o trabalho social 
com famílias e prevenir a ocorrência de situa-
ções de risco social. Organiza-se de modo a 
ampliar trocas culturais e de vivências, desen-
volver o sentimento de pertença e de identida-
de, fortalecer vínculos familiares e incentivar a 
socialização e a convivência comunitária.

CAMP inicia as oficinas
 do Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos

Todo o trabalho que o 
CAMP Cubatão realiza está em 
consonância com o que reco-
menda a Lei Federal nº. 12.101 
de 27/11/2009 – Seção III, art.18 
§ 1º, alterada pela Lei nº. 12.868 
de 15/10/2013.
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Unipar Carbocloro entrega
EMEI RUI BARBOSA toda reformada

	 A Unipar Carbocloro é uma indústria 
química localizada em Cubatão, no litoral 
de São Paulo, que fábrica soda cáustica e 
PVC. Também é proprietária da Unipar Indu-
pa, que possui fábricas em Santo André, SP, 
e em Bahia Blanca, na Argentina, fazendo 

com que a Unipar Carbocloro seja a maior 
produtora de cloro/soda da América Latina 
e a segunda maior na produção de PVC. 
Com ações listadas na Bolsa de Valores de 
São Paulo (BM&FBovespa), a Unipar Car-
bocloro se destaca ainda na fabricação de 

derivados, como hipoclorito de sódio e ácido 
clorídrico, insumo para as indústrias têxteis, 
de papel e celulose, alimentos, bebidas e 
remédios, entre outras. Também é reconhe-
cida por suas práticas ambientais, de saúde 
e segurança e de responsabilidade social.

Durante a cerimônia, o prefeito Ademário da Silva Oliveira ressaltou o agradecimento à empresa,UNIPAR CARBO-
CLORO “pois, desde o início, contamos com a sua parceria, empenhada para abraçar a reforma da unidade”. A homenagem a Suely Aparecida Cos-

ta Marcelino, diretora da escola de 
1994 a 2012, no decorrer da ceri-

mônia.de entrega de conclusão das obras da 
UME Rui Barbosa, no ultimo 24 de Feverei-
ro, no Jardim Caraguatá, marcaram a ceri-
mônia de conclusão das obras da UME Rui 
Barbosa. O evento foi uma apresentação à 
comunidade escolar das obras de revitaliza-
ção do espaço por meio de patrocínio da Uni-
par Carbocloro, em parceria com a Prefeitura. 
	 Durante a cerimônia, o prefeito Ademá-
rio da Silva Oliveira ressaltou o agradecimen-
to à empresa, “pois, desde o início, contamos 
com a sua parceria, empenhada para abraçar a 
reforma da unidade”. O vice-prefeito e secre-

tário de Educação, Pedro de Sá Filho, elogiou 
os resultados da revitalização e citou a im-
portância de a comunidade escolar cuidar em 
conjunto da manutenção do prédio escolar”. 
	 Por sua vez, o diretor industrial da Uni-
par Carbocloro, Airton Antônio de Andrade, 
agradeceu a Perfecta Projetos Comércio e Ser-
viços Ltda., empresa contratada para as obras, 
e comentou que “esta não é a primeira ação em 
conjunto, mas um novo passo nos mais de 20 
anos de atuação em que envolvemos a escola”. 
	 Diretora há sete anos na UME, Joel-
ma Luciene Molinari destacou: “É uma 
imensa alegria recebermos a escola do jeito 
em que ela se encontra, reformada; por isso, 
gostaria de agradecer esta parceria entre a 

Prefeitura e a iniciativa UNIPAR CARBO-
CLORO que viabilizou as obras”. Ela tam-
bém agradeceu a Suely Aparecida Costa Mar-
celino, diretora da escola de 1994 a 2012, 
homenageada no decorrer da cerimônia. 
	 Também estiveram presente, por parte 
da Administração Municipal, os secretários 
de Governo, Cesar da Silva Nascimento, e de 
Saúde, Andrea Pinheiro. Como membros da 
Câmara Municipal, participaram o presiden-
te Rodrigo Ramos Soares (Rodrigo Alemão) 
e os vereadores Joemerson Alves (Cleber do 
Cavaco), Erika Verçosa, Ivan da Silva (Ivan 
Hidelbrando), Marcio Silva (Marcinho), 
Sergio Augusto (Sergio Calçados), Anto-
nio Vieira (Toninho Vieira) e Wilson Pio. 

As melhorias na estrutura física abrange-
ram pintura geral da unidade, renovação 
da quadra poliesportiva, adequação da 
cobertura com novas telhas, pintura e lim-
peza. Também foram substituídas todas as 
lâmpadas da escola por LEDs e algumas 
lousas das salas de aula. Outro item ofere

cido foi o controle de pragas, incluindo lim-
peza dos resíduos de pombos e instalação 
de telas de proteção.  
	  “Ficamos muito felizes de poder 
contribuir com a renovação desta escola tão 
importante para a cidade em seus 27 anos 
de história. Os mais de 630 alunos do ensi

no fundamental merecem estudar com mais 
conforto e segurança. A Unipar Carboclo-
ro tem convicção da importância de se in-
vestir em ações de responsabilidade socio                     
ambiental em prol da cidadania e do bem-
-estar da comunidade”, afirma Airton Andra-
de, diretor Industrial da Unipar Carbocloro.

Durante a cerimônia, o prefeito Ademário da Silva Oliveira ressaltou o agradecimento à direção da Unipar Carbocloro, 
“pois, desde o início, contamos com a sua parceria, empenhada para abraçar a reforma da unidade”. 

     A Unipar Carblocloro tem convicçao do seu papel sócio ambiental

   a diretora, Joelma Luciene Molinari                       o prefeito, Ademário da Silva Oliveira     Suely Aparecida Costa Marcelino 

Atletas de handebol 
inauguraram 

quadra reformada

Airton Andrade, diretor industrial da Unipar Carbocloro
e a professora Ines. 
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      fonte: www.sebrae.com.br

O mercado de trabalho brasi-
leiro ainda sofre as consequ-

ências perversas da recessão que 
sufocou nossa economia nos últi-
mos anos. O País encerrou 2017 
com mais demissões do que con-
tratações, acumulando um resul-
tado negativo de 28 mil vagas, de 
acordo com dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged).
	 Nesse quadro problemáti-
co, é natural imaginar que o indi-
víduo sem recolocação no merca-
do tenha partido para o negócio 
próprio como forma de voltar a 
ter renda. São pessoas que apro-
veitam seus dotes culinários e 
passam a vender bolos, doces e 
salgadinhos na vizinhança, entre-
gar marmitas ou usam um espaço 
na própria casa para montar um 
salão de beleza e assim por diante. 
	 Para o trabalhador que re-
solve atuar de forma autônoma a 
opção de se tornar Microempre-
endedor Individual (MEI) e fa-
zer tudo de forma regularizada é, 
sem dúvida, a mais indicada. É a 

porta de entrada para quem quer 
empreender. 
	 O interessante, conforme 
mostra pesquisa do Sebrae-SP de 
2017, é que a principal motivação 
para se formalizar como MEI não 
é a falta de emprego com salário 
bom (razão apontada por 42,3% 
dos entrevistados). 		        
O maior motivador para ser MEI 
é a possibilidade de independência 
(80,8% das respostas). Na sequên-
cia, aparecem a necessidade de se 
obter uma fonte de renda (78,8%), 
o desejo de colocar em prática seus 
conhecimentos (75,7%) e ter di-
nheiro para começar um negócio e 
se deparar com uma oportunidade 
(54,1%). 
	 Quem virou MEI cita as 
vantagens da formalização: estar 
legal perante o governo (27,8%), 
pagar poucos impostos (23,3%), 
emitir nota fiscal (20,3%) e poder 
atender a empresas (18,8%).
	 Daí fica claro por que o nú-
mero de MEIs não para de crescer: 
só no Estado de São Paulo existiam 
905 mil em 2013 e ao final do ano 
passado chegaram a 2 milhões. 
	 Portanto, vê-se que ser 
MEI é ter autonomia e seguran-
ça para trabalhar sem precisar se 
esconder do poder público, arcar 
com uma carga tributária reduzi-
da, se apresentar para o mercado 
com outro status e ampliar o hori-
zonte de negócios. 
	 Se é para trabalhar por 
conta própria, que seja da melhor 
maneira possível. É assim que se 
pavimenta o caminho para o su-
cesso. 

Bruno Caetano é diretor superin-
tendente do Sebrae-SP.
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